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Introdução: Conforme o processo de urbanização aumenta no mundo a poluição atmosférica associa-se intimamente à raves doenças respiratórias como as doenças obstrutivas crônicas (DPOC), asma e câncer. Micropartículas advindas da poluição causam a requente irritação do parênquima pulmonar estimulando reações imunológicas que de uma forma paulatina causam inúmeras doenças relacionadas ao trato respiratório.
Objetivo: Relacionar a qualidade do ar com a persistência e o surgimento de doenças respiratórias na população como um todo. Materiais e métodos: Avaliação literária dos bancos de dados PubMed, Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO, buscando publicações que mais se relacionassem com o tema abordado. Os operadores booleanos "AND" e "OR" foram utilizados para combinar os descritores “Poluição” e “Síndromes respiratórias”. Dos critérios de inclusão foram considerados artigos nos idiomas português e inglês, publicados no período de 2009 até 2024. Artigos que não trouxeram informações relevantes foram excluídos. Resultados e discussão: Importante destacar que a exposição prolongada à poluente na malha urbana invada pelo setor industrial advinda da desorganização urbanística é um fator crucial para a piora das condições de vida da população, principalmente idosos. Com isso, a instauração de doenças como a DPOC é um fator preocupante no que tange a complexidade do tratamento e da manutenção do paciente, principalmente os carentes de amparo estatal, na adesão ao tratamento. Ademais, o agravo de pacientes com doenças crônicas é uma outra preocupação, haja vista a extensa exposição a poluentes em um cenário urbano, característicos das cidades brasileiras, de baixa arborização e desertificação, explicitando a baixa da umidade o ar, todos esses fatores corroboram para a otimização da piora na qualidade do paciente e dificuldade na efetivação do tratamento.
Palavras-chave: Poluição; pulmonar.
Área temática: Pneumologia e saúde pública.
